Intervenções de enfermagem no envolvimento da qualidade de vida aos portadores das úlceras venosas 
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Um grande problema de saúde pública, as úlceras venosas (UV) são caracterizadas por uma lesão cutânea causada por uma insuficiência valvar de veias comunicantes, isso ocorre por uma modificação no fluxo sanguíneo no sistema venoso profundo e superficial, é uma ferida que constitui uma grande prevalência causando um grande impacto econômico e social ao portador e seus familiares (PIRES, OLIVEIRA e CRUZ, 2016). OBJETIVO: Identificar o envolvimento das intervenções de enfermagem prestada aos portadores de úlceras venosas para um envolvimento na qualidade de vida. METODOLOGIA: Esse trabalho trata-se de uma revisão de literatura. Utilizaram-se para a coleta de dados, as seguintes bases: SCIELO, PubMed e LILACS. Foram incluídos artigos publicados durante 2015 até 2018. DISCUSSÃO: Com o aumento da incidência das úlceras venosas, a equipe de enfermagem houve uma necessidade de dispor de uma atenção especial nos cuidados desenvolvidos, uma vez que a mesma possui diversos desafios, desde a avaliação até a resolução tornando-se fundamental que essa atuação seja sistematizada para aplicar o método terapêutico mais adequado, a cicatrização da úlcera venosa não é tarefa fácil, mesmo para os especialistas na área, além que requer do portador condições psicológicas, apoio familiar, conhecimento acerca de sua doença, para que possa seguir as orientações de repouso e realizar os curativos (TEIXEIRA e SILVA, 2015). RESULTADOS: Segundo Silva et al. (2018), é cabível frisar que a assistência de pacientes com UV, são feridas de difícil cicatrização, que representam o estágio mais avançado da insuficiência venosa, com necessidade de intervenções de enfermagem para o tratamento e prevenção de recidivas, se proceder de um insulto que produz um enorme embate no meio social e econômico, que por sua vez, leva à um envolvimento na qualidade de vida  dos pacientes, além de um alto custo no uso de materiais do sistema de saúde. CONCLUSÃO: Portanto, no que diz respeito à melhora na qualidade de vida desses pacientes com úlceras venosas, torna-se necessário aperfeiçoar os métodos terapêuticos, proporcionando atividades que visem aliviar as tensões, promovendo o bem-estar e autonomia dos portadores em ações realizadas pela a equipe de enfermagem na promoção do cuidado clínico, apodera-se do relacionamento terapêutico e interpessoal.
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